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			Apresentação


			Este é meu quarto livro de crônicas. Uma sequência de Crônicas ao Acaso, Crônicas da Vida Real e Crônicas do Cotidiano. Como sempre, escritas sobre assuntos diversos, de uma maneira simples e, muitas vezes, divertida. Também há crônicas mais emotivas e algumas mostrando preocupação com o meio ambiente. São 53 ao todo, sendo 41 inéditas, ainda não publicadas nos livros anteriores, e outras 12 são repetidas.


			O que marcou este livro é que, no período em que foi escrito, o Zé, meu marido, faleceu. Ele era o personagem favorito das minhas histórias e os leitores gostavam quando eu contava os casos dele. Assim, dedico esse livro à sua memória. Ele está aqui presente em várias histórias: no caso da balsa do São Francisco, do tênis, da gota, dos tombos, da camisa da mulher pelada, da fazenda, do dia em que ele se foi. Os casos dele estão misturados com tantos outros que abordo: Covid, olimpíadas, família, mães, mulheres, bichos, árvores, netos e muito mais. É a vida que segue, em sua complexidade e ao mesmo tempo, em sua beleza e simplicidade. Entremeada com momentos tristes que levam as nossas pessoas queridas, mas elas apenas partem para dentro de nós.


			Espero que gostem do livro e que algo de bom aconteça na vida de vocês, com essa leitura. Por exemplo, quem sabe alguém também vai se arriscar a ser escritor? Ou plantar uma árvore? Ou dar mais abraços, curtir mais a família...Como bem disse o poeta Fernando Pessoa, “tudo vale a pena se a alma não é pequena”.


			Desejo tudo de bom a vocês. Assim, terminei o livro com a crônica “Desejos de Natal”. E se quiserem ler outras crônicas que escrevi, estão todas no meu blog www.cronicasaoacaso.blogspot.com, ilustradas com fotos.


			Com os cumprimentos da autora,


			Ana Maria Coelho Carvalho


			anacoelhocarvalho@terra.com.br


			Fone: (34) 3214-4145


		




		

			Para as mulheres, com carinho


			Escrevo este texto como um presente para as mulheres, pelo Dia Internacional da Mulher, comemorado no mês de março, com algumas passagens que achei muito lindas.


			Sempre que perguntavam a Einstein se ele acreditava em Deus, respondia que acreditava no Deus de Spinoza. Quem não conhecia Spinoza ficava sem entender. Ele, Spinoza, foi um filósofo holandês do século XVII e que escreveu um texto como se Deus estivesse falando com os homens, com trechos assim: “O que eu quero é que saias pelo mundo e desfrutes da tua vida. Eu quero que gozes, cantes, te divirtas e que desfrutes de tudo o que fiz para ti. Minha casa está nas montanhas, nos rios, nos lagos, nas praias. Aí é onde Eu vivo e expresso meu amor por ti. Se não podes me ler num amanhecer, numa paisagem, no olhar de teus amigos, nos olhos de teu filhinho... Não me encontrarás em nenhum livro! Para de ter tanto medo de mim. Eu não te julgo, nem te critico, nem me irrito, nem te incomodo, nem te castigo. Eu sou puro amor. Para de me pedir perdão. Não há nada a perdoar. Se Eu te fiz... Eu te enchi de paixões, de limitações, de prazeres, de sentimentos, de necessidades, de incoerências, de livre-arbítrio. Como posso te culpar se respondes a algo que eu pus em ti? Como posso te castigar por seres como és, se sou Eu quem te fez? Que tipo de Deus pode fazer isso? Eu não quero que acredites em mim. Quero que me sintas em ti quando beijas teu amor, quando agasalhas tua filhinha, quando acaricias teu cachorro, quando tomas banho de mar. Tu sentes gratidão? Demonstra-o cuidando de ti, de tua saúde, de tuas relações, do mundo. A única certeza é que tu estás aqui, que vives a vida e que este mundo está cheio de maravilhas. Para que precisas de mais milagres? Para que tantas explicações? Não me procures fora! Não me acharás... Procura-me dentro...Aí é que estou, batendo em ti”.


			Outro texto de que gostei foi do Rubem Alves. No seu livro Ostra feliz não faz pérola, ele conta que de vez em quando lhe perguntam se acredita em Deus. Ele responde que acredita mais que a maioria das pessoas e que tem até 33 nomes para Ele. É só falar o nome, sentir na imaginação o que o nome diz e a alma se enche de tanta alegria que isso só pode ser um pedaço de Deus. Mas é preciso falar devagarzinho e ir pensando... Por exemplo: o mar de manhã. O perfume do capim. O olhar e tudo o que ele olha. O sono na cama. A cadela e os cãezinhos. Um relâmpago silencioso. O silêncio entre dois amigos. Morder uma jabuticaba. O canto do sabiá. A terra boa. Ele cita vários outros pedaços de Deus que conhece. Acrescenta que a marca do Divino é o milagre cotidiano que é este mundo: a vida, o olho, a asa de uma libélula, a chuva, a sopa de fubá, o pão quentinho, o perfume do jasmim, a teia de aranha, um poema, o amor entre duas pessoas. Concluí, assim como Spinoza, que não precisamos de mais milagres, Deus já espalhou muitos pelo mundo.


			Assim, desejo que o Deus de puro amor proteja e abençoe todas as mulheres. E que cada uma consiga, todos os dias e à sua maneira, encontrar os pedaços de Deus ao longo desta vida que, por si só, já é um milagre.


		




		

			Perfume de mãe


			No excelente filme “Perfume de mulher”, Al Pacino representa um militar cego que sonha em passar um fim de semana inesquecível em Nova York antes de morrer. A cena mais bonita do filme é um tango que ele dança com uma jovem, ao som da música de Carlos Gardel. Mas o mais interessante no filme é a extrema sensibilidade do militar, como pessoa cega, em sentir e definir com precisão o perfume usado por cada mulher que se aproxima dele.


			Pensei então que existem perfumes que nos fazem lembrar de certas pessoas ou de lugares. O perfume da flor de magnólia sempre me lembra a minha mãe e o jardim da minha infância. Na nossa antiga casa, numa cidadezinha de interior, existia um belo jardim com hortências, rosas, antúrios, ciprestes e coqueiros. No meio, majestoso em sua simplicidade, um pé de magnólia. Quando as flores brancas se abriam, perfumavam todo o ambiente, com um aroma adocicado e penetrante. Minha mãe cuidava do jardim e tinha um carinho especial pelo pé de magnólia: podava, tirava as flores e folhas velhas, colocava terra e esterco. E quando sinto cheiro de goiaba também me lembro dela. Todo ano fazíamos goiabada. Eram dias de labuta e minha mãe ficava com cheiro de goiaba. E eu também, pois ajudava em todas as etapas, desde subir no pé para apanhar as goiabas, até ficar horas mexendo o tacho de cobre na trempe de lenha, com uma grande colher de pau, com medo de o doce de goiaba molinho e escaldante, que borbulhava no tacho, cair nas minhas pernas. Sinto saudades dela. Mãe é para sempre e não deveria morrer. Como escreveu Drummond: “Por que Deus permite que as mães vão-se embora? Fosse eu Rei do Mundo, baixava uma lei: mãe não morre nunca, mãe ficará sempre junto de seu filho e ele, velho embora, será sempre pequenino feito grão de milho”.


			Mas não tem como e um dia as mães vão-se embora. Mas deixam seus ensinamentos, exemplos e a lembrança de algum perfume só seu. E, com certeza, se amor tivesse perfume, todas as mães teriam o perfume do amor. Um perfume resultante do amor de todos os tipos de mãe: a mãe de barriga ou a mãe de vida; a mãe alegria e a mãe sofredora; a mãe educadora e a mãe analfabeta; a mãe corajosa, a mãe oprimida, a mãe carinhosa, a mãe-pai, a mãe desde sempre e a mãe escolhida; a mãe que se acaba junto com o filho viciado, a mãe que pede pão para os filhos. E tantos outros, pois os tipos mudam, mas o amor não.


			Como exemplo de tipo de mãe dos tempos modernos, temos a mãe de aluguel, que surgiu com o aperfeiçoamento das técnicas de reprodução humana. Li certa vez uma reportagem sobre um terremoto no Nepal, enfocando o resgate pelo governo de Israel de 26 bebês recém-nascidos de barriga de aluguel. Eram filhos de solteiros e gays israelenses que utilizaram a inseminação artificial e o embrião foi implantado no útero da mãe de aluguel. Havia, na época, mais de 100 mulheres nepalesas grávidas de filhos de israelenses. O processo todo, até a entrega do bebê, custava em torno de US$20 mil no Nepal e US$ 100 mil nos EUA. Com medo de tremores secundários, estavam resgatando os bebês e 20 mães de aluguel em adiantado estado de gestação, mas não havia preocupação com as 80 mães que ficaram para trás e nem com aquelas que tinham acabado de dar a luz.


			Considero que ser mãe de aluguel é um assunto complexo demais para dar opinião. Só sei que minha mãe nunca sonharia que isso seria possível e não entenderia nada do processo, mas mesmo assim envolveria todas as mães com seu perfume de magnólia e de goiaba.


		




		

			Conclusões inconclusivas


			Em tempos de pandemia do coronavírus, ando concluindo muitas coisas, de acordo com as mensagens que recebo e com o que leio e vejo na mídia.


			Primeira conclusão: as responsáveis pelo descobrimento da vacina serão as mães. Tem uma sequência de fotos mostrando o que as crianças andam aprontando em casa com a falta de aulas. É de arrepiar. Tem menino grudando ele e o irmão com fita crepe, deixando só os olhinhos de fora. Menininha passando esmalte nas unhas de um pé de galinha. Menino rabiscando a si mesmo, o sofá, o cachorro branco e a parede com caneta hidrocor. Turminha concentrada recortando as imagens das notas de dinheiro. E muito mais. As mães, desesperadas, vão encontrar rápido uma solução pro corona. Segunda conclusão: muitas casas devem estar bem arrumadinhas e limpinhas, pois as pessoas têm que arranjar o que fazer. Tem um áudio engraçado de uma pessoa contando que está lavando suas roupas sem precisar, fazendo comida que nem gosta e que até descobriu uma receita com bicarbonato de sódio que deixa os rejuntes dos azulejos mais brancos que os dentes da Xuxa. Terceira conclusão: na visão dos homens, a culpa do corona existir é das mulheres. Isso porque, além de as mulheres serem menos afetadas, conseguiram cancelar o futebol, fechar os bares e fazer com que os homens não saiam de casa. Quarta conclusão: tem muita gente que vai engordar. Ou por não poder fazer exercícios ou por agonia. Uma mulher explica num áudio que abasteceu a casa dela com medo de passar fome, mas a cada notícia ruim, fica agoniada e vai comendo tudo. Termina concluindo que vai morrer é de gordura. Quinta conclusão: os problemas entre os casais que estão confinados em casa deverão aumentar. Em um vídeo, aparece um senhor de meia idade com os dois olhos roxos e um ferimento na testa. Fala, com voz pausada e triste, que precisa dar um conselho para os maridos que estão em quarentena com a esposa: “Não irritem ela! É muito perigoso!” Sexta conclusão: os idosos estão em apuros. Andam fazendo de tudo pra escapar da quarentena, mas já existe no mercado até gaiola pra prender idoso teimoso. Vi um vídeo engraçado sobre isso. Há um homem sentado do lado de fora de uma casinha simples. Sai pela porta uma senhora idosa arrumadinha, segurando uma bolsa. Ele pergunta pra onde ela vai, ela responde que vai pra rua, ele fala que não é pra ela ir porque a morte está só esperando ela por o pé na rua. Ela rebate que não tem medo da morte e sai valente, pisando firme com passinhos miúdos. Chega na cerca da casinha, olha para um lado e para o outro. De repente, aparece a morte (um cara fantasiado) e ela leva um susto. A morte pergunta: “Vai pra algum lugar?” E ela: “Não, “tô” só olhando se os vizinhos estão aqui na porta!” E volta rapidamente.


			Enfim, nestes tempos de pandemia tem acontecido de tudo. Por exemplo, recordes estão sendo quebrados sem querer. A companhia aérea Air Tahiti Nui, no dia 14 de março de 2020, realizou o voo mais longo da história, 9.765 milhas sem escalas, de Papeete, no Taiti, até Paris. Devido às restrições dos EUA, não puderam fazer escala em Los Angeles. Também a produtora de vídeos pornôs, “Brasileirinhas”, registrou um número recorde de novas assinaturas no dia 17 de março, com todo mundo trancado em casa assistindo à TV.


			Também há gestos de solidariedade de todo tipo. Um grupo que toca cavaquinho criou uma música gostosa ensinando a lavar as mãos. Pessoas postam vídeos ensinando como entreter as crianças em casa. Alguns oferecem serviços grátis, como canais de TV, filmes, cursos de inglês. Outros mostram como se exercitar em casa. Tem até um senhor que coloca água e detergente no piso da cozinha, pra ficar bem escorregadio, e mostra como fazer esteira segurando no fogão e deslizando os pés no sabão.


			Concluindo, nestes tempos de pandemia de coronavírus e de histeria, precisamos ter coisas boas para falar, rezar muito, ser luz onde estivermos e cuidar do emocional. Caso contrário acabaremos loucos, como o senhor que vi em um vídeo brincando de fazer cócegas em uma barata. Ela estava quietinha, com o dorso para baixo. Ele passava o dedo na barriguinha dela, falando “cute, cute, cute” e a barata mexia as perninhas e a cabeça. Eu, hein!


			Só espero, no futuro, não ter um bisneto chamado Alcolgelson.


		




		

			Aaatchim! Saúde!


			Ai, meu Deus, que saudades dos tempos em que a gente espirrava e as pessoas falavam: “Saúde!” Mas tudo isso vai passar. Como dizem alguns memes divertidos, “quando tudo isso terminar, vou ficar uns 15 dias sem aparecer em casa” ou “juntos vamos sair dessa: uns gordos, outras grávidas, outros loucos e muitos divorciados, mas vai passar”.


			Felizmente o brasileiro tem muito senso de humor, é capaz de inventar frases geniais sobre o drama de estar confinado em casa. Por exemplo: “Eu comi 11 vezes, dei cinco cochilos e ainda é hoje”; “mais um dia como as Lojas Pernambucanas: só cama, mesa e banho”; “não vejo a hora de passar para o regime semiaberto”. Mas a melhor é essa: “Hoje vou sair de casa. É minha vez de tirar o lixo. Que emoção! Nem sei que roupa vou usar”.


			Também há piadas implicando com os idosos: “cite o nome de um animal teimoso com a letra V. E o menininho responde: “véio!” E ainda estão dizendo que nos estacionamentos, onde antes estava escrito “idoso”, agora está escrito “teimoso”. Até os relacionamentos estão mudando: “homem com álcool gel procura mulher com máscara para quarentena séria.”


			E existe um áudio tragicômico que explica bem esse momento de pandemia. Uma mulher, com o nariz entupido e fanhosa, fala de maneira fácil e espontânea: “Nossa Senhora, meu nariz tá entupido e eu tô ficando é doida. Vai trabalhar, fica em casa, morre de vírus, morre de fome; marido em casa, filho pulando, filho gritando, cachorro latindo, gato miando, tudo junto; vídeo de bióloga, de médico, de empresário, de infectologista, da enfermeira, do padre, do pastor; do presidente, do governador, do prefeito, do caraia quatro; limpa tudo, fecha tudo, vai morrer, não vai morrer; bate panela contra, bate panela a favor, vai pra janela, faz louvor, chama a pomba gira, vai pro terreiro, joga água sanitária; bate palma pro médico, bate palma pra enfermeira, pro pessoal do supermercado; pede ajuda pro santo, pede ajuda pro orixá; lava a mão, passa álcool, bebe pinga, usa máscara, não usa máscara, vai vacinar, não vai vacinar, tira o véio da rua, joga água no véio, põe luva no véio, leva o vírus pra rua, leva o vírus pra casa...” A mulher termina essa ladainha com voz arrastada, dizendo: “E o mundo todo acabando!!!”


			Mas bom mesmo foi no Turcomenistão, um país na Ásia Central, ex-integrante da União Soviética e um dos mais fechados do planeta. O ditador de lá resolveu o problema do vírus de uma vez: declarou que no país não existe coronavírus e baniu o uso da palavra. Aquela história de que um problema não existe se você não falar nele. Proibiu o uso da palavra “vírus” pela imprensa e por indivíduos. A polícia pode prender qualquer um que usar a palavra em locais públicos, mesmo que seja em conversa entre amigos. Antes, ele já tinha banido outras palavras do alfabeto turcomeno, como “problema”. O nome do ditador é Gurbanguly Berdymukhamedov. Também, com um nome desses, ele deve pensar que pode qualquer coisa...


			Enfim, cada um tenta superar este tempo de pandemia do coronavírus a seu modo. Em Santos, conforme li na Folha de SP, uma mulher de 23 anos ficou levemente ferida ao cair de uma janela no primeiro andar. Pular a janela foi a forma que encontrou pra sair de casa e ir visitar a mãe, pois o seu companheiro não a deixava sair. Já Cristiane Gercina, colunista desse mesmo jornal, explica que não tem medo do coronavírus, mas quer sobreviver a ele com sanidade. Está fazendo home office, auxiliando nas aulas online das duas filhas, sem ser professora, e tentando atender psicólogos e blogueiros que orientam a brincar com os filhos. Enquanto isso, lava, passa, cozinha, faxina, abre mão do salário e ainda tem que pagar as contas em dia. Assim, não consegue nem lavar as mãos. O pior é que tem malandro tentando aplicar golpes. Em Franca, golpistas pediram por telefone um depósito de R$ 4.900,00 a familiares de pessoa internada com suspeita de coronavírus, explicando que seria para realização de testes. Quando pediram a segunda vez, a família desconfiou e procurou a polícia. Tomara que sejam presos.


			Bem, tudo vai passar, um dia. E aí poderemos nos cumprimentar, abraçar, beijar e falar “saúde”, bem alto, quando alguém espirrar.


		




		

			Máscaras e escambo


			\As ruas andam mais coloridas, e um tanto exóticas, com o novo visual das pessoas usando máscaras para se protegerem do coronavírus. Tem máscara de todo tipo e pra todo gosto: brancas, pretas, vermelhas, de bolinhas, estampadas, de flores, listradas. Além do uso normal, também são colocadas no queixo, na testa, no pescoço, dependuradas na orelha e no cotovelo. E muitos se atrapalham com o seu uso, como uma senhora que aparece em um vídeo na internet. Está com uma máscara de listras azuis e comendo uma pratada de macarrão. Enrola o macarrão no garfo, enquanto olha para o celular na mão esquerda. Distraída, abre a boca e enfia uma garfada de macarrão na máscara! Pois é, até pra usar máscara é preciso ter estilo. Tem gente que consegue ficar elegante com aquele paninho sufocante tampando o nariz e a boca. Já outros estão especializando-se em usar os olhos e as sobrancelhas para expressarem todos os tipos de sentimentos, pois agora, mais do que nunca, os olhos são a janela da alma. Nem adianta mais sorrir para as crianças na rua.


			Outra consequência da necessidade do uso de máscaras é a improvisação, como aconteceu no começo da pandemia. Pessoas com máscaras exóticas e criativas foram fotografadas em um supermercado e foi realizado um concurso para eleger a mais original. Nas fotos, vê-se uma mulher que colocou um chapeuzinho de aniversário de criança tampando a boca e o nariz; outro furou dois buracos no local dos olhos em um saco de pão e enfiou na cabeça; um senhor de blusa azul cortou uma garrafa Pet de forma estratégica e deu certinho. Já um homem de macacão branco usou uma máscara de borracha na forma de uma cabeça de cavalo. Uma mulher, na moto e carregando as compras, amarrou firmemente uma bucha de lavar prato na frente da boca. Quem ganhou o concurso foi um senhor corpulento que enrolou muito bem um saco cinza de supermercado em volta da cabeça toda (por certo não curtiu o prêmio, morreu sufocado). Eu votaria na máscara de cabeça de cavalo.


			Bem, além do visual inusitado com as máscaras, ando preocupada, porque ouvi que estão querendo imprimir dinheiro para fazer frente à crise econômica que estamos atravessando. Uai, como diria o mineiro, é simples assim? Pode? E a inflação? Sei lá, ando com medo é de voltarmos para a época do escambo. Eu mesma já estou praticando. Dia desses, uma inquilina minha deixou o imóvel e não tinha como pagar a reforma. Como ela tinha algumas coisas que não poderia levar, fiquei com uma cama e uma mesa com quatro cadeiras em troca da reforma. Não sei quem saiu ganhando ou perdendo, o tal de escambo é difícil.


			Estou lendo sobre isso no livro “Sapiens”, de Yuval Noah, onde tem um capítulo muito interessante chamado “O cheiro do dinheiro”. O autor descreve desde a época em que os caçadores coletores não tinham dinheiro e praticavam o escambo simples, até o surgimento do dinheiro, capaz de converter quase tudo em qualquer outra coisa, tornando-se o mais universal e eficiente sistema de confiança mútua já inventado. Gostei particularmente de um trecho onde o autor explica as dificuldades e limitações do escambo. Exemplifica assim: um agricultor produz as maçãs mais doces da província. Trabalha tanto que os sapatos desgastam. Enche, então, uma carroça de maçãs e vai para a cidade-mercado à beira do rio, tentar trocar com um sapateiro as maçãs por um par de botas. O sapateiro fica hesitante porque não sabe quantas maçãs pedir. A última vez que trocou maçãs por sapatos havia sido há três meses. Na época, pediu três sacos da fruta. Mas eram maçãs ácidas e o sapato era feminino, não era uma bota. Além disso, nas últimas semanas, uma praga dizimou os rebanhos e o couro estava escasso, os curtumeiros estavam trocando a mesma quantidade de couro pelo dobro do número de sapatos. O sapateiro pensa que isso deveria ser levado em conta, mas não sabe calcular. Além do cálculo, o escambo tem outros problemas. Ambas as partes precisam querer o que o outro tem. E se o sapateiro não gosta de maçãs? E se o que ele quer mesmo é um divórcio? O agricultor até poderia encontrar um advogado que gostasse de maçãs e fazer um acordo a três. Mas e se o advogado estiver cheio de maçãs e está precisando mesmo é de um corte de cabelo?


			Enfim, difícil demais o tal de escambo, melhor mesmo o dinheiro. E, quanto às máscaras, ao lado das vacinas e da água com sabão, são as nossas armas mais poderosas nesta guerra contra o coronavírus. Com elas venceremos.
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